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Situação Meteorológica 
 
O período em análise, de acordo com o 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(INAM), foi caracterizado pelo registo 
de precipitação fraca e dispersa em 
todo o País. Na região sul, 
particularmente a Cidade de Maputo, 
registou-se, no dia 03 de Fevereiro,  
chuvas intensas, aproximadamente  
400 milímetros em quatro horas, uma 
situação que causou inundações em 
alguns Bairros  da periferia.  O Período 
em Análise foi caracterizado pela 
formação do Ciclone Tropical Gael, 
que se localizava na costa oriental de 
Madagáscar sem ainda representar 
perigo para o Canal de Moçambique 
(vide localização no dia 06 de 
Fevereiro).  
 

 
     
                              
 
 
 
 

 
Situação Hidrológica 
 
Dados da Direcção Nacional de Águas 
(DNA) apontam que na Região Norte 
do País, apesar da queda de chuvas, a 
situação hidrológica apresentou-se 
estável e todas as bacias hidrográficas 
(Messalo, Montepuez, Lugenda, Lúrio, 
Monapo e Melúli) mantiveram-se 
abaixo do nível de alerta, no período 
em análise.  
 
Na Região Centro, a Bacia do 
Púngoé  registou um elevado volume 
de escoamento, mas inferior em 
relação ao verificado em período igual 
do ano passado. A estação de 
Mafambisse manteve-se acima do 
nível de alerta, mas com tendência para 
baixar.  
 
Na Bacia do Búzi, no geral, os níveis 
foram oscilatórios com tendência de se 
manterem abaixo de alerta. 
Comparando com o escoamento 
registado em período igual do ano 
passado, o volume de escoamentos foi 
baixo na semana em análise.  
 
Na Bacia do Zambeze os níveis 
hidrométricos continuaram  a baixar ao 
longo da semana, destacando-se o 
facto da estação de  Caia ter deixado 
de estar acima do nível de alerta.   
 
Na Região Sul, todas Bacias 
Hidrográficas (Incomáti, Limpopo, 
Maputo e Umbelúzi) mantiveram-se 
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abaixo de alerta e manifestaram um 
comportamento similar ao do ano 
passado. A Bacia do Limpopo atingiu, 
durante a semana, um pico de 4.47 
metros, mas rapidamente baixou. Este 
pico foi influenciado pelos 
escoamentos afluentes a partir da 
fronteira.  
 
Em relação ao comportamento das 
albufeiras, salienta-se o facto das 
descargas da Barragem de Cahora 
Bassa se terem situado a  volta dos 
1.600 metros cúbicos por segundo, no 
período em análise.  
 

Ocorrências  
 
O Instituto Nacional de Gestão de 
Calamidades (INGC), através do seu 
braço operativo, o Centro Nacional 
Operativo de Emergência (CENOE), 
assistiu um total de 430 pessoas que, 
forçosamente ficaram desalojas das 
suas casas devido às chuvas que 
caíram nos dias 3 e 4 de Fevereiro do 
ano em curso, nas Cidades de Maputo 
e Matola. 
 
Das 430 pessoas,entre homens 
mulheres e crianças, 180 pessoas 
foram assistidas no centro de 
acolhimento temporário instalado na 
Escola Zedequias Manganhela, na 
Cidade de Maputo e, os restantes 247 
pessoas no centro de acolhimento 
temporário instalado desta feita na 
Escola Industrial da Matola, Cidade da 
Matola. 

 
Infulene, Inhagoia, George Dimitrov 
(Benfica), 25 de Junho (Choupal), 
Maxaquene, Liberdade, Mafalala, 
são entre outros, os bairros que ficaram 
mais afectados. 
 
 

Recinto de uma casa inundada em Inhagóia 
(Maputo) 

 
 
 
Tabela1: Impacto das chuvas na 
Província de Maputo  
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Pessoas %
Casas
destr.

Casa
Inundadas

Fomento 400 39.6% 80

Liberdade 290 28.7% 58

Matola C 20 2.0% 4

Matola D 15 1.5% 3

Trevo 5 0.5% 1          

Q 30 95 9.4% 19        

Subtotal 825 81.7% 20 145

Q 65 50 5.0% 10

Q 38 110 10.9% 22

Subtotal 160 15.8% 0 32

Acordo  Lusaka 20 2.0% 4

Zona verde 5 0.5% 1          

Subtotal 25 2.5% 1 4

1010 100.0% 21 181
Matutuine Catuane 0.0% 2          

TOTAL 1,010 100.0% 23 181
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